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CHEGAMOS E VAMOS INCOMODAR, OU MELHOR... INFORMAR.
aQUELES QUE NÃO GOSTAREM...

Ela uma vez üma emissoÌa de TV um jomal e todo um império
çhamado Globo. Este impédo em governado por um tirano çhama-
do Roberto Marinho. Depois de anos e anos promovendo através
d9 suas novelas e estapafúrdios programas a doninação e a aliena-
ção de 99,9% dos brasileiros (mas não se esquegam que seu impé-
rio tambérn está articulado com outros impéús pela Arnerica Lãti-
na), de ignomr os âçontecimentos orirmdos das vozes populates,
de eleger e reeleger gente de sua laia, agora terá mais úma pedra
em seu sapato, esta pedra se çhama CerÍro de Mídia Independente,
Nâo pensem que o irnpério Globo é o nosso único inimigo, todos
a<1ueles, sejam irnpérios ou imperadores, lacaios ou bobos-da-cor-
te, uo Brasil e no muuilo, clue utilizam os meios de comuricação

Nosso olrjetivo e difiurdir exatamente tudo aquilo oue 6 im-
pÌensa ofic ial insiste em d istoÌceÌ, sensacionalizar e ãté mesmo oÌn i-
tir devido a_o seu cornprometimento com o poder vigente. euere-
mos estimular o exercicio da panicipaçào uliversal. lronuniiando
seüs direitos e reivindicando-os de forma legitima. Foçalizaremos
prioÍitadâmente os movimentos sociais de tìdo o mundo, pdnci-
palnente os de ação direta e, compreendemos como tal a prá-tica <la
autonomiâ. da auto-organizaçâo, da horizontalidade nos mecanis-
mos de decisão coletiva e a desvüculaçÀo de seus inreresses dos
ìnteresses das elites dominanres e partidãs politicos.

-. lnrcramos nossos trabalhos a pârtir de agosto de 1999, em fun-
çao dos protestos realizados na cidade de Seattle no estado da
Califómia (EUA) contra a Organizaçâo Mundial do Comérçio -
OMC, rlue se reunita em novemllro do mesmo ano para defnir os
Ìumos meÌcantis intemacionais. Crescemos desde então e hoje so-

L$taE+

mos uma rede com mais de oinqüentâ núçleos espalhados pelo nun-
do. No Brasil, desde janeiro deste ano, estamos trebalhândo e já
co[tamos com um coletivo de difusão em São Paulo e no Rio de
Janeiro, üem oorno companheiros em Belo Horizonte, Porto Alegre
e Brasília que estão empregando seus esforços na viabilização des-
te trabalho. Fizemos nossa pdmeira atividade jrmtos no dia 20 de
altÍil na manifestaçâo contra a Âtea de Livre Comércio das Améri-
ças, registamos o ato e estamos pÍoduzindo um documentário a res-
peito do que sehata este âcoÍdo, o que ocoÍteu durânte esta manifes"
tação e qual a piada oontada pelâ imprensa oficial sobÌe isto tudo.

Possuímos uma página na inteÍn€t (wwwmidiaindepddente.olq) e
pretendemos difundi üformações também através de outios veí-

para exeÌceÍ seu tdunfo exploradot
sobre a humaqidade e o rneio arnbi-
e[te, serâo nossos alvos, alvos estes
que não hesitaremos em atingir, que
não teÍemos vergorúa em desmâsca-
ÌaÌ e, sobtetudo, teremos orgulho em
nos opoÍ e çombateÌ.

O Cent,'o de Midia Indeoenden-
re (CMÌ1 é um ooletivo autônômo que
pretende tÌazeÍ a público informação
eritica e de qualidade, aoreditândo
assim poder çontribuir paÌa a çons-
truçâo de uma sociedade livre e igua-
litáÌia, oÌtde exista respeito ao ser hu-
mano e ao meio ambiente çomo um
todo. Em meio a tantâ maíjpulação,
o CM crê que seu trabalho faz-se in.
dispensável. "Queremos as verdades,
e elas não serão dificeis de serem
desçoüertas!".

culos de propaganda, como rádio,
jomal e TV, pois sabemos que quan-
to maior forem os meios ìrtilizados:
maiores serâo os olrjetivos aloança-
dos. Em nossa página de intemet, já
é possível que qualquer pessoa pos-
sa publioar instantâneamente qual'
quer tipo de informação e em qual-
quer formato ou linguagem, seja
som, foto, texto ou vídeos, feito em
primeiÌa outeroeiÌa pessoâ, estilo rc-
mântiao ou naüativo, a respeito de
um acontecimento, pensâmento ou
sentimento, enfim... Para nós, todo
leitor é um jomalista ou esoÍitor, es-
pectador ou ator, ouvinte ou
narrador.

Gostadamos que aqueles que es-
tão inconfoÌmados oom a realidade
que vivemos, aqueles quenâo supor-

tâm mais a iÌltragável mentiÌa das elites, os que vêem possibilicla-
des de lutarmos contra estas barbáries, bem como aqueles que es-
tão pulando de seus assentos, coçâldo suas aabeças e tendo seus
sonos çontuïbados pela curiosidade despertada, entrem em conta-
to, mânteúâm-se informados e procurern sâlreÌ como também po-
alem fâzer paúe desta Íede. Todas as colaborações serão bem vin-
das, o CMÌ nada mais é do que a união e cooÌdenação de todas eÌâs.
Sintam-se à vontâde para contataÍ-nos.

Só rnídos e ìnformados deslrx!ìremos esle sìstemct !!!

Coletivo de Difusão do Rio de Janeilo
rio@.midiaindependente.org, Caixa Postal: 4071,
CEP.: 20001-970, RJ/RJ, Tel.: (0xx21) 231-2897.
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ANARQUIA E LUTA DE SOBRE ADISCPLINA
CLASSES REVOLUCIONÁRIA

Manifesto de lançamento do cotetivo editorial
anarquista Luta LiberÍliria

Em meados da década de 80 publicações anarquistas retomam con algunr
vigor cenâs veímtes do pensaulento Iibenririo. Estas publicações Ëto.
mavam alglmas concepçôes do pe sauleulo do -atrar{uismo ôlássico".
poÍém o qde se üu. foi um cÍescente disrancianreolo do oresmo. sendo
que boa parte das publicações. ailda da década de 80. e mais
freqüenteDlenle a paniÌ da década de 90. Ícronravanr o pensanìento do
''aÌarquisnro cult1rral". iniuenciadas pelo ..espirito de 1968". o prepoo-
derante nas r'rltinus décaCas.
Chegamos hoje a um quâüo de publicações ondeo anüquismo combâtivo
é relegado ao seglndo plano. aeora. ao colllrário de auteì. de fomÌa expli-
cils. enqumto as publicações educacionist:ìs. culruratistas e aÍins ganhanr
1ôlego e sobrevivem no mercado editoriaÌ.
As poucas obÌas do alarquisnìo çoÌìtbativo queenconnanos hoje. só exìs-
tern de\,ido ao mercado aber.to por obras de outa espécie. ou eritâo devido
ao esforço individual de rarcs e valorosos editores.. Não lìá pleocupação
em qrre estas obms sirvarn de base prua discussòes. de exemplo parà uina
prática de transfonrraçào social e. rìuito nre|}os. cle base para a elàtroração
dë projetospolíticos baseados na experiência histórica c no conhçcimqrto
social. E tata-se de uma DeÇessidade itÌìelrsa rÌo Brasil.já que existe um
período histórico grande ondc o anarquisnro nã,r possuì péso politico e
pútica social de 8Ìande Ìelevânc;a.
Nosso objetivo é alres de ndo levar ao couhecitnctìto do Dúblico as obras
do.que considemntos o 'anarqrrisnto contbativo". ou sejà. o ânâÌqüsmo
político. aÌuante nas lulas de Dossa classe social e reroiucionário,'Algu-

Alguns cmlaÍadas nìe fileram À seguinle pergunta: colno é que eu cntcÌlilo t]q$clptna revotuctooària:r vou lhes respondeÌ.
ColnpÍeendo a disçipliDa revolucionárià conto runa autodisçiDlina do in.ti|i-
Ouo. estabeteciú nunì coletivo atuflte. de modo igual para úos. e rieorosa_
rncnrc eraDoÌada. EIa deve ser a lidu de c{nduta responsável dos rrrãnbro.
desse coleüvo, induzindo a um acordo estÌiro €"h" ú oJ;ü ;;; Ë;; "'
Sem discipÌira.rra orgarÌizãção. é iugossí\.et e"ip*-a!, 

"i"rã"i, 
jããi, ì*

volucloDafla sëÌia, Sem discidiDa- a vanguarda revolucionfuia nàri ooac
e,\irsÍr. porqrle enlão ela se encorìtÌará enl conìplelâ desullião orálica eser:Ì
incapaz de formular as rarefâs do moúìenro. d" iúp;;;;djà.ï"ì;j;ì
que dela esperam as rnassas.
j.âço repousar esta queíão sobre 0 obsenaçào e a expedincia de Ìma n13_
lrca.revolucionfuia conseqüenle, Dc nìinlìa paíe. baséi<rrne sobre a exocri_
encra ctarevollÌção nlssa. que rinha run conieúdo lipicaÍnenle Iibeúrio suh
mulos aspectos.
Se os anarquistas estivessem Ermemente ligados no plano oruarizatilo c
llvessenì obsm,ad!. em suas ações. unìa diaciplina bcnr deren-nirracla- ni<r
tenam Jatrals soÌÍido llmâ tal denota. Mas. poÍque os araÍquistas -de todo
estilo 

_e-de todas as leDdê[cias" ltào Ìgpresentar aüì. rnesDo euì selts EntDos
especihcos. unÌ colerìvo honrogàreo. corn urnadisciolìa de acâo bcrìr Ltiì-
nida" não p udeÍanì suportar o exarÌÌe político e esfat'égiço que ìhes inrpusc-
ÍflrÌ as circunstitrcias revolucioúárias.
A desorgar)ização condu_z iu os ararquislas à irnpotênciâ poülica. diridilìd(F
os enì ouaìs categonasl
a Aprimeira Íoia dos qüe sededicaram à sislenì átics ocupação dâs Íesidén_
cias bnrg csag. na5 quâis se alojararn c vivemm para o seLr benr_esa. tr.ur,
os.que eu chamo de nristas. os dir ersos anarquistas qrre r ào de crdade enr
cidade. na esperalça de encontraÍ u ì lugiìronde pennzutecer aleruu rernnã
espreguiçaìdo-se e desfrrnando o nráxinro possivel tle confonô e orazei
a A sesunda se compu ra dos que romperanr todos os laços hone'sros õ:n
o anârquismo (aindâ que algrús rlcles. na LIR.SS. façani_se passar aqora
peìos uÍü(Ìos ÍepreseDrantes do rarqüsmo Íevoluciouário) e'se ltrça-ranr
sobre os-cargos oferecidos pelos bolcbeüques. no n]otnetìto tìte$uo etD elte
o podeÍnlzllâ\-aos arìaÍqilistas que permaÌìeciant Eéis ao serr posto de revo.
luclonanos e denunctaranr a traição dos bolchcviques.
DiaÍlte desses fabs. compreorde-se facilnrente po'rque eu nâo posso eonri.
nuar íudilerente ao estado de despreoçupaçao e uêgtigencia lu" "riir",i,arualnìente em lossos meios-
De rÌnü paÍe. isso inìpede a criação de um coletir o Iihcnáio cocrerrlc. qrrr
pem]tlrrâ aos ânarqllstas ocupiúcm o lugar qtË lhes cabe nâ Íe\olÌtçio
LrouDr paíe. lsso permite coltenlaÌ-se cotn belas frases e gandes pensa_
lnenlos. onllíndo-se no ntomenlo de arrir
Eis porque eu falo de rìma orgârìizaçãtlibeniária anoiada sobrc o Driucroi.,
dumâ disciplina fÌâremat. Urua ral o4aniza€o conduzirá ao auordo injis.
pensável de todas as forças vir as do anarquismo revolucio,tijrio e o aiudar:ì
a ocupar seu htgar rra lura do Trâbalho conna o Capital.
Por esse nÌeío. a\ idéias libertáriâs certânrerìtc ganliarão ar rna.,as c rr.ìr, ..
ex)pobrecerào. SonÌente os faJúârrões consünaão, e in.e.oonsa.ei" t,irira.,
diante de uma ral estrunúa orgarizacional.
A responsabilidade e a disciplilìa orgauizaciolais nào delern honorizlr.:
etaS sao conìpanhelras dc viagem da prática do ânarqüsmo soctal.

Díelo Tton<Ìa, rr'7-8, cle:tmrbrc de lgZS joruìrortu t92f: " 
M"hl'no

lUakhno, os textos desconbecidos..,
Êste e orrtros textos de Malhno se enconúarì no Ijr ro Anarquia e Organi_
zrìçio. ÈdiLldo pelo nosso coleli\.o. E a uossa ediçâo dãcsüi; H; .i;ì;-.,
que contexnraliza a Ucránia ua Rer olução Russa;uni rerrorle pioLr ,vchino-i
que lulou no mo\ìlnento nrakhnovistâ. sobre as rclaçõcs c,nrre aneuqLrisrno r:
rìralhlovitchina. Depoisvem um rexlos de Mâkhno ia na eooca Jó Jilfi.,,,
lrtuÌça. Chega-se elnão ao púìcipal texro do li\Ío, o farrroso e ao mesrno
descorüecido P/alcloran de Oryàni:ução.Os tenos sesuintes lazcm oarrc
d() debate que se itìiciou conr a publicação da plauformã qrne eles esião o
pÍoprio Malhno. M&lalesta e Archinov. Finat izando o li!Ìo. losso coleli\ o
esçÍeÌelr uln lextode balaìço. re0etindo sobreo nÌovimento tnalduto! isln e
a.l'latalomra de OrgaDizaçâo visos numa perspecri\ a arual
IJm bovo periódico aDarquistâ...
No nrês dejulho. esuÍerhos iniciando a publicâção de rút bolËÌinì rrflì,nr
do Luts Libertluia.
Precisamos de geotc,.,
...djsposra â ajudar nosso trabalho de algunra fomra. Algturs rmlulhos c rnarr-
nars sâo úecessanos pâra nìanueoçào de nossss publicaçòes: traduçôes dc
bgles--frarrc€s- ac.: revisâo de teÉos; imageos e ïons reiacioÌìados aos rc-
rnasi dìgitaçào de le)íos: canais para disnibúçâo de nossa publicaçìo ( lir r*
nas. sebos. etc.): seiog para €nvio dc mareÍiâl pelo coneioL pmcl: cilrruchrrr
de r nÌpressom. etc. Se você pode aj udar c'om algtun desres itens i ou com our r o
trpo de colsa) enlfe erìt conlato couosüo e Inderetnos Ìraballl.lrjrutos
Luta Libertária - colerivo edìtoriai anarcpistu
e-mail: Iuralìbenaria@aol.com
Caixa Postal I 1.619. 

-Lapa. 
Sâo Pauto/Sp - CEp: 05049-970

mas obÌas de autoÍes
qrre considetamos ittt-
portaDtes dem,o desta
espécie de anarquisrno
já foram publicadas uo
pars, mas çreÌllos que
os texlos llâis impor-
tantes destes autorês
não foram lançados
por aqui aitlda. ou
quando muito. eslão
dispersos, fragnenta-
dos.em váriosliwos e.
até mesmo. erì várias
putrlicaçôes menores
como jornais. cader-

Além disso. proc.."arerno, ,""", .,*un.'a, 
",r,,.* 

qïlJuï!ïn* p"nin"*
t€s às obras ou aos aconÍecimentoa lìistóricos aos'quãis ãs rnesiuas fize_
renr referêrrcia. denronsÌmndo nossas posições sobie as falhas e accnos
do iuÌa4lulsrno üo passado- Não se tÍalanì de crílicas anacÍónicas, sào
rpenas cririca-s qrre devem ser feilas c que não podent ser omìridâs sob o

sco dê tmnslorÌnamlos o ânarqLrisnto em UnÌ nìo\'imenlo paÍado ho tem-
po e setD propostas rfetivns p.ra os dias de hoje.
A publicação desta! obras não i unr firn parj o coletiro editorial. pelo
contrário. é apenas unr ureio pala leÌantorrDos a discussão sobre a viatili-
dade e a necessidade do anarquisrno cornbalivo. rctonìar seu pcso politico
e.sua luta social. com fonnas adequadas ao mouento histórjio e á neces_
sidadeÌc!-olucionáÍja. Vale rcssallar queos meurbros do coletivo edilorial
sáo lllllrtanles- que aluanìjuDto conÌ o povo por transfonnações. não são
apelras ?cadétnicos"ou pessoas que sào ..boas oa teoria... mas que na
DOÍ0 Oa necessldadc da pra{ica nadí fazclll. Nossa exDcÇÍativa é auè âs
obras publicadas ajudenr a prárica anarquisra c combátiva e nào s'ó cue
sìnaüì.de sutrsidios parâ disc ssões rcóricas e elucrrbrações que nâoì+
valÌl a lugaÌ a-lgrnì].
Esperanos enlão que o papel do coleü\ o io seia aDenas o de Drblicar
obras. nÌas quc ultrapasse o lirnilc Jcsla ütiviiladcle cônsiga ler anrar urna
orscussao propostfiva sobre â \,icbilidnde e necessidade do arrarquisrno
coÌnbativo. militante e revolucionário. para isto nos colocaruos a dispósi_
çào para- a realizâção de debnles e pulesrras. para a discussão de nossas
concepçôes e de uossa posiçào accrca da coristnrção de unl tno\ iÌtÌenlo
anarqurs'ta com bas$ concrelas c r;onr lomtas que riabilizern uma prática
poliÌica aisirìçisiva.
Sabcnìos que não so ìos os único< quc s!,ntenì â nccessidade de o
iuÌaÌquÌsnÌo oÍgântzado. com peso poliÍico e trabâUìo militante volrâÍ a
lua- nos,dias de hoje. por isso esperanros siuceranrente que ls Dessoasgostem de nossas edições. e nrais. que as peqsoas assim como nós e ionosco
procurem viabiÌizar o Ìetonto e a co stÍuçõo do nìovìlnelllo atÌíúquisÌa
conlbativo brasiloiro,



PARA O QUE ESTAMOS LUTA|{DO

Depois de realizar a Revolução de Outubro, a classe operá_
ria esperou alcançar sua emancipação. Mas o resultado foi
uma escravização ainda maior da personalidade humana.
O poder da monarquia policial passou para as mãos dos
usurpadores Cornunistas que. em vez de liberdade ao povo.
instilou-o o rnedo constante de cair nas cânaras de tôffura
da Cheka. as quais pelos seus horrores superararn a admi-
nistração policial do regime tzarista. As baionetas. balas e
as ordens ásperas dos oprìchniki da Cheka: isso foi o que os
trabalhadores da Rússia Soviética ganharam depois dè tan-
ta luta e sofïimento. O glorioso ernblema do estado operá-
rio - a foice e o martelo - foi. de fato. sústituído pelas
autoridades comunistas pelas baionetas e asjanelas grãdea-
das, com o objetivo de manter a vida calma e tranqüila da
nova burocracia clos comissários e funcionários Cornunis-
tas. Porérn, o mais infame e ct.irrinoso é a sen'idão moral
inaugurada pelos ComunìsÍas. Eles apoderararn-se tarnbém
do mundo illerior dos trabalhadores, forçando-os a pensar
do modo Comunisra. Com o auxílio dos sindicatos burocra-
tizados. amarraran os operários as suas linhas de produção.
transformando o trabalho não ent pmzer, nus nuna nova

Kronstadt, g de março de Ì 92 I

des com a prisão, pelotões de fuzilamento e outras atrocidâ-
des. Mas a vida sob ojugo da ditadura Comunista tomou-se
mais terrivel do que a morte.
Os operál'ios em rebelião entenderl que não há meio terrno
na luta contra os Comunistas e a nòva sen idão que eles
construírarn. Devemos continuar até o fim. Eles aparentarn
fazer concessões: na provincia de petrogrado foràr remo-
vidos os destacamentos nilitares das ruãs e l0 milhões de
rublos ftrram alocados para a inportação de alimentos. Mas
não devemos ser enganados. pois atrás desse engotlo está
escondida a mão de feno do ditador, desejando sõr recorri-
pensado cem vezes pelas suas concessões logo que a cahna
for rcstaurada.
Não. não pode haver meio tenno. Vitóriaou mortel O exem_
plo está sendo dado pelo Kronstadt Vermelho, ameaça aos
contra-revolucionários de direita e de esqueúa.
Aqui é hasteada a bandeira da rebelião contra os três atros
de violôncias e opressão do regirne Comunista. que obscr.r-
receu os- tÌ'ezsntos anos do jugo monárquico. Aqui em
Kronstadt foi colocada a primeira pedra da terceira r-ei,oÌu-
ção, destruindo os últirnos grilhões das massas trabalhado_

fbnna de escrat idão. Aos pro-
testos dos câmponeses. expl€S.
so ern rebeliões ex?ontâneas. e
dos trabalhadores. cujas con-
dições de vida levaram-nos à
grer,e, respoderam com e\e-
cuções enì massa e denama-
mento de sângue, ações essns
nas quais não foram superados
nem pelos generais lzaristas.
A Rússia dos trabalhadores
oprirnidos, o prirneilo pais a
levantaÍ estandarte vemrelho
da eualcipação operiíria, foì
encharcada no sangue daque-

ras e abrindo uma nova e larga
estrada para a criatividade so-
cialisla. Essa nova revolução le-,
uglllqlii tarìl{m as massas tl-â-
balhadoras do Leste e do Oes-
te, servindo como exemplo
paÏa uÌra nova construção so-
cialista eÌn oposição a
"criatividade" burocrática dos
Conunistas. As massas traba-
lhadoras no exterior \,etão colÍì
seus próprios olhos que tudo o
que Íbi cdado aqui até agora.
pela vontade dos tlabalhadores
e camponeses. nào foi socialis-

mo. Sem um só tiro, serlì uma gota de sangue, o púneiro
pÍìsso foi dado. Os trabalhadores nâo necelsitarn salgue.
Eles o deixarão correr solnente em sua auto-defesa. A ães-
peito de todos os atos ulh.ajantes dos Comunistas, temos
bastante comedirnento para nos limitar-nos a isolá-los da
vida pÍrblica. de modo que suas naìiciosas e falsas agita-
ções não atrapalhem nosso trabalho revolucionário.
Os operários e camponeses rnarcham fimemente para fren-
te, deixando atrâs deles a Assenrbléia Constituintè corn seu
regime burguês e a ditadura do Partido Comunista. com sua
Cheka e o seu capìtalismo de estado. cujo Ìaço do carasco
envolve os pescoços das massas tÌabalhadoras e ameaçam
estragulá-Ìas até a morte. A plesente reviravolta ÍìnaÌlÌÌenlc
dá aos trabalhadores a oportunidade de terenr serls .sor.-iefs
eleitos livremente. operando sem neúnma pressão do par-
tido e de reconstruír'ern os sindicaxos burocratizados. tl.âns-
fonnando-os em associações livres de trabalhadores. cam-
poneses e da lntelligentzia ttabalhadon.
Finahnente foi quebrado o último chúe de policiais da au-
tocracia Contunista.

EÉraido do lir,Ìo Xrcrstíldl de paul Avricb
Traduzido por 0 Goathranchson lRio rJ,o Jançiro..RÍ)

les marlirizados pela glória da dominação Comunista. Nes-
se mar de sangue, os Comurislas estão afogando todos os
grandes e.iluminados compromissos e lernaì da rer.olução
dos tlabalbadores. O panor-ama toma-se crúa vez nrais úti-
do e. agora está claïo, qne o partido ComunisÌa Russo não é
o defensor dos tuabalhador.cs como pretende lazer acÍeditar..
Os interesses do operar.iado lhe são estraúos. Tendo torna_
do.o poder.. temem somente perdê-lo e, assim, imaginanr
todos os rneios possíveis: caltinia. vìolência, engano.ãssas-
slnato. vnganças sobre a lairrílic dos rebeldcs.
A longa e sofrida paciôrrcia dos trabalhadores está no fim.
Aqui e ali a tera é iÌuminada pelas fogueiras da insuneição
na luta conüâ a ôpressão e a r.iolência. Greves explodiram,
mas os agentes da "Okhrara" bolchevisla não estâveln dor-
rnindo e tomaram todas as medidas para irnpeclir e suprirnir
à inevitável.terceira revolução. Mas ela chegou de quàlquer
modo e está sendo feita pelas mãos dos próprios trabaiha-
dores. Os generais do Corlunismo veêm ólaràmente que é o
povo que se levantou, convencido que as idéias do soiialis-
mo foram traídas. Ainda assim, tremendo pelas suas peles e
cientes que nâo há escâpatóúa da ira dos trãbalhadores, ten-
tam. com a ajuda dos sctts oprichniki. aterrorizar os rebcj-



NOTICIAS LIBERTARIAS o ESTADO ...ESSA ABERRAÇAO!
Finàlmente:!: O CELIP 1enì uma páginâ eletrôni!-a.

Visitem e diltlguem!l ìv\ì'ìÌ. cel ip.cj tì. n et
Anârquistas fluminenses!: Já estão rolando as rermíões

do Coleth'o de Esnrtlos ÁnnUtiskts Do tingos Passos, na UFF,
Campus de Gragotri, Bloco O, Sala 510, sempre à terças-feiras.
a partir das l7:30h. Infomrações com: geoïgecosta@bol.com.br.

Liberdade para Eduardo Garcia: Eduardo Garcia.
militante da Cru: ìiegra "lnarqnista 

(CNÂ) foi detido em
novemtrro de 2000. acusado do envìo de vários liwos bomba
mltrajomalisas. Sua detenção situa-se dcnlÌo de unu crescenle
ação repressiva que ô eslado cspanhoÌ está movendo contÍa
rodas os grupos e organizações radicais, com a colaboração da
mídia. Eduardo, apesar da inconsistência das pÍovas, encontrà-
se presolo cárcere de Soto dc Real. Para denunciar esta situação
e obter a sua liberaçâo estão sendo realizadas diversas
iniciativas. Maiores infornrações esctevanì pam o Núcleo pú-
CNA/RJi CP 14.57ó: CEI'2?412-970: Rio/RJ ou para a CNAI
Paseo AÌberlo Palacios. 2: 28021 Madrid; Espanha.

Mais livros libertários: A Editoro hnaginárìo lançou os
números l5 e l6 da Coleção Escrìtos Anarquistas: Slurealisno
e Ánarquisnto (Joyeaux. Feffua. Bteton e outros) e ÀIestor
lNakhno e a Revolução Sociol na Lrcrdria (Makhno, Skirda e

Berknan). Também foram cditados Do Princlpio Federalìro
(Proudhon, 134 págs.). Os Anarquistas Julgam üfarx
(Coletânea. l5ó págs.) e A Bíbliografia Libertária, o
anarquisnro eu lhtgua portuguesa (Aúelaide Gonçalves e Jorge
Silva, 142 págs.). Pedidos e infornrações para Imaginário. Al'.
Pompéia, 2549iConj. l; CEP 05023-001; São Paulo/SP ou
ed.imaginario@uol.com,br # Na Argentina, foi publicada nova
etlição de Ánaquis,tto ): Ánatquie. de Enico Malatesta ( 1853-
1932), uma antologiir de ar-tigos publicados em diversos
periódicos entre 1897 e 193ì. Pedidos: Tupac Edíciones, CC
3708; 1000 Buenos Aires: Argentilìa # La Álternativa
Libertaria: Catalnrya 1916-1979, de Joan Zanìbrana, aboÌda
de foÌna breve. ágil e sintétic:a ers circunstâncias históricas dos
mor,imenlos libenários e anti-autoriÍários câtâlães, no 1ìn do
iegime franquista e primeiros anos de "democracia". Edita:
Ediciones fet a nà e Centre de Docut etllqció Anliauloritari i
Llibertâri: Industria, 35-17, Ì'l 08912 Badalona: Espanha.

Encontro Anârquistâ na Bolívia: A cidade de
Cochabamba será a sede, nos dias 25 e 26 de nrarço, do primeiro
encontro de anarquistas boÍivianos depois de rnais de 30 anos.
O objetivo é o conhecimento mirtuo entre os diversos coletivos
e indir,íduos ácratas, â fiur de coordenar esforços por um
movimento anarquista organizado capaz de ocupar seu lugar
liistóÍico ao lado da classe tràbâllìâdor'Ír, rÌa gue ? contm o
estado e o cÍrpitâì. Infornìações cont Kolektitidad Libertaria
(kolelibÊrlaria@latinmail.coni) e Juvenludes Liberlurìcts -
Bol/via (uventudesJibertarias@latinmail.com) (Fonte : La
Campana).

Editorà libertária: Corr alraso (desculpe-nosMarcolino!)
divulganros a editora Opúsculo Libertrirío, que editou o
inrpoÍante livÍo de Maria Lacerda de Moura: Serviço Militur
Obrigatório para Mulher? Recuso-me! Denwtio! (e oulros
escriros...T.Pedidos pam CP l5; CEI' ll40l-970; Guarujá/SP.

Diz-se ou dizem que o Estâdo modeÌno nâsceu conì a Revo-
Iução Francesa. Ora... duaÌìle os largos dias enr quejá vivi sob
a trernoúa do Estado, senti que é o mais frio dos nronstrosl

Mas...sem ser proleta ou adiviÍ lo a e\'Èjo â sua morte!
E o que o vai matar'é o fisco!
Porque o estado é insaciável! Dirão alguns: - Ias o Estado

sôn,os todos nóst Eu responderei: Olha o estado a que o Estado
cltegou?

Toda a casta da máquina teÍorista do Estado. só pensa seÌ
mais e melhor à custa dos que são subtraídos ou roubados ao
esforço de sobrevivência que desenvolveÌn com o seu tÌabalo.

Mas, leia-se a História. lão a história da carochiúa.. .

Vamos para o "El Estadô erì la HisloÌia", do Caston Le\,al'l
Lendo esse liuo (lê-se bem pois o Espanhol é muilo palecì-

do coÌÌr o Português) fica-se a saber que: o Íìsco encontra senìpre
novôs pÍetextosparâ aunrentar os impostos até o ponlo de qìierer
tudo! Unìa \,eÍgonha! Até pagamos para "levar na cometa"!

Mundo de louco em acelerada decomposição. o EsÌâdo é

anargo, cheira a feudo e os seus apaniguados são os atrtores dos
manclos de tanla violência...e querem-nos impor o consenso de-
mocrático, assimétrico e sórdido. esquecendo-se que o
Anarquismo está na paisagern e no coraçiio dos homens e só
pretende o cumprílento de todos os direitos humanos.

O Estâdo é o cassilìo desumano!
Aceleremos a sua decomposição!
O Estado fhz pare da lbnnaçâo cultural de pïaticâmen1e to-

dos os que vivem sob seus domírrios, e a gande n:aioria dos
indivíduos não consegue imaginar quaìqueÌ estÍuturil de organi-
zação social fora do Estado.

São os falos, é a História que compro\/ou-..os govemos. o
Estado. os parlamentos € Ìodas as denìais irstiruiçõesque daí de-
rivam são uma farsa, uma gËnde e estupenda farsa. que procura
anogar-se de benfeitora da Lìberdade e da Felicidade humana.
iurico meio para a obstrução do bem-estar da Hunanidade...

Não há uma só pessoa honesta e consciente que lÌão silìta
rcpugnância diante de tcnta hipocrisia.

Os govemos são as Ìédeas que a classe dominante usa para
controlar o por.o, mantê-lo na linlìa e estabeleceÌ a1e onde po-
dem il suas exigências. O mais irìlpo antc para os grxcrnos é a
rnanutenção da estrunÌrâ social vigente sob a sua adnrinistrirçâo.
e sempre que seus irrteresses extÍapolam as vias "legais". triìla
logo de aniquilar os que incomodam, seja pela via da fome e da
miséria, ou dos esquedrõès da nrorte....

Pessoalmente, e considerando que os :rgentes dos imposlos
aflram conlo bandidos de estrada, fatalmente terãô um f-inÌ \,io-
lento - pois são mais rapaces que qualquer gangsler.

Toclo govemante é um déspota, parasita e prediotar. e não
patriota!

Combatamos e desüual]los o Estado coÌn tudo o que estjlcr
ao nosso alcançe e por tôdos os meios!

Do vosso cornpaúeiro,
Manuel Vieira (Almada.EoÌ1ugal)

'prediota - aquele que quer viver em prédios do estâdo. pagando
pouco aluguel e ter prédios para aìugar a preços elevados!
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